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Resumo 

A substituibilidade entre as exportações norte-americanas e as ex
portações de vários países competidores no mercado mundial é analisada 

utilizando-se o modelo de elasticidade de substituição (ES). A estimação é 
feita através de MQO, MQ2E, RANR e MQ3E. Dados de milho e trigo para 
nove mercados importadores são utilizado�, considerando-se as possibilidades 
de ajustamentos defasados, correlação de erros nos mercados importadores e 
endogeneidade dos preços de exportação 

Abstract 

Substitutability among United State exporta and exporta of various com
peting cOWltries in the world agricultura! market ia investigated using an elas
ticity of substitution madel (ES). The ES estimation uses OLS, 2SLS, SUR, 
3SLS. Data for com and wheat in nine import markets are used, conside
ring the possibilities of lagged ajustment, correlation of errors across import 
markets and endogeneity of export prices. 

1. Introdução. 

Os Estados Unidos tem se deparado com pressões competi
tivas crescentes no mercado agrícola internacional. Esse artigo 
investiga a competividade americana nos mercados de trigo e mi
lho, levando em consideração a diferenciação de produto por país 
de origem e também a rigidez normalmente observada nos merca
dos internacionais. 

*Professora. do Departamento de Economia da Universidade Federal. de 
Viçosa, M.G. 
**Professores do Departamento de Economia da North Carolina State Uni
versity, Raleigh, E.U.A. 

R. de Econometria Rio de Janeiro v. IX, nº 2, p.211-229 novembro 1989 



Duas pressuposições distintas podem ser feitas em modelos de 
comércio internacional. Uma possibilidade é assumir que os pro
dutos são homogênéos e conseqüentemente, perfeitamente substi
tutos. Nessa circunstância, um país importador encararia o pro
duto importado do país A como substituto perfeito para o mesmo 
prod uto importado do país B, implicando numa elasticidade de 
substituição infinita e numa razão de preços constante. A outra 
possibilidade, considerada nesse trabalho, é a dos produtos impor
tados serem diferenciados por qualidade, país de origem crédito, 
idioma, e costumes, arranjos políticos e institucionais, etc. 

A diferenciação de produtos nas exportações agrícolas ame
ricanas tem recebido considerável atenção desde o desenvolvi
mento do modelo Armington (Grennes, Johnson e Thrusby (1977), 
Collins (1977), Figueroa (1986), Blandford (1987), Fontes (1988)). 
O papel da rigidez de mercado é também analisado, visto que as 
importações são normalmente feitas por agências governamentais, 
observando-se contratos de longo prazo e diversificação por países. 

O modelo da elasticidade de substituição (ES) é usado para 
alcançar os seguintes objetivos: 

- Obter as elasticidades de substituição entre os Estados Uni
dos e outros países exportadores de trigo e milho, para vários 
países importadores; 
Permitir variáveis defasadas no modelo ES para determinar 
o papel da rigidez de mercado; 

- Comparar estimativas do modelo ES que utilizam equações 
simples às estimativas baseadas num sistema de equações, 
que consideram possíveis correlações entre os resíduos das 
equações de demanda dos países importadoresj 

- Estimar modelo ES usando variáveis instrumentais e MQ3E 
(Mínimos quadrados em 3 estágios), onde os preços não são 
exógenos e levando-se em conta possíveis problemas de simul
taneidade associados com as técnicas de estimativa tradiciO: 
nais. 

2. Modelo teórico. 

A fundação teórica de modelo ES baseia-se na seguinte 
relação, que Morrissett chama de "definição básica": 

(1) 
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onde a elasticidade de substituição e entre dois produtos qt e q2 
é medida pela taxa de modificação percentual nas quantidades 
relativas ql/ q2 devido à modificações percentuais na taxa marginal 
de substituição de ql por q2. Se qt!q2 responde muito às mudanças 
em Pl/P2, então a elasticidade de substituição e será grande. O 
resultado dq2/dql = Pt/P2 da maximização de utilidade com res
trição orçamentária leva à "definição empírica)) da elsticidade de 
substituição: 

e= (2) 

Em forma de equação têm-se: 

(3) 

onde b = e corresponde à elasticidade de substituição. A equação 
acima é estimada estatisticamente por: 

(4) 

onde f1- é um erro aleatório e mede erros de mensuração e variâveis 
não incluídas no modelo. 

De acordo com Leamer e Stern (1970), a transição da fundação 
teórica para a estimativa empírica da elasticidade de substituição 
está relacionada à determinação das condições nas quais a razão 
ql/q2 depende somente de Pt/P2' Segundo eles, uma estimação 
empírica consistente da equação (4) requer as seguintes pressu
posições: 
(1) As somas algébricas das elasticidades de preço-demanda di

retas e cruzadas pelos bens ql e q2 devem ser iguais; 
(2) As elasticidades renda da demanda pelos bens ql e q2 devem 

ser iguais; 
(3) A oferta de importações é perfeitamente elástica, isto é, os 

países importadores são muito pequenos em relação aos países 
exportadores, portanto os preços são predeterminados ou 
exógenos. 
As pressuposições 1 e 2 implicam que os bens qt e q2 devem 

ser iguais em muitos aspectos, exceto que eles não são substitu
tos perfeitos. Porque os bens ql e q2 são muitos parecidos, suas 
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reações de demanda à todas as outras variáveis econômicas fora 
preços PI e p, são iguais. Por outro lado , os bens q1 e q, são dife
rentes o suficiente para que haja aquisições de ambos os produtos. 

O modelo ES não está relacionado à questão da diferenciação 
de produtos através das estimativas das elasticidades de substi
tuição entre pares de países exportadores, que são geradas por 
esse modelo. Uma elasticidade de substituição baixa indica que 
as duas fontes de exportação para o bem X não são muito subs
tituíveis, conseqüentemente X é um produto diferenciado pelos 
países de origem. 

A rigidez de mercado é analisada nesse modelo defasando
se a razão das quantidades pelos dois países competidores e 
verificando-se a significância desse coeficiente. 

3. Estimação. 

Os trabalhos empíricos anteriores referentes ao modelo ES 
(Tinbergen (1946), Chang (1948), Harberger (1957), McDougalll 
(1952), Cohen (1964), Capei (1966), Shirhan (1969), Figueroa 
(1986) e Blandford (1987)) ignoram o problema de simultanea
dade. A maioria deles assumiu que os preços de importação eram 
exógenos ou predeterminados, ou seja, consideraram a oferta de 
importação horizontal corno uma representação apropriada. Essa 
pressuposição é razoavel quando o país importador é um país pe
queno. No entanto ela deixa de ser realista quando as aquisições 
do país importador são tão importantes que eles chegam a afetar 
os preços de exportação. 

Esse artigo quer comparar esse processo de estimação tra
dicional com um processo de variáveis instrumentais e MQ3E, 
onde a oferta de importação deixa de ser perfeitamente elástica 
e os preços de importação passam a ser endógenos ao sistema 
econômico. Comparam-se estimativas de equações simples com 
um sistema de equações, já que existe a possibilidade dos erros 
das equações dos países importadores estarem corelacionados. 

Dados trimestrais de trigo e milho foram obtidos de Figue
roa (1986), no período 1970:1 à 1983:4, para estimar as relações 
seguintes: 
(1) Equação simples, preços de exportação exógenos, estimação 

MQO (Mínimos quadrados ordinários): 

log(qJ/Q2)' = a + blog(pJ/p2)' + Jj. 
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(2) Equações simples, preços de exportação exógenos, incorporando
se rigidez de mercado, estimações MQO e MQ2E (Mínimos 
quadrados em doís estágios): 

onde: 
q, = quantidade de trigo (ou milho) americano exportado 

para os paíse importadores; 
q2 = quantidade de trigo (ou milho) exportado aos países im

portadores pelos países que competem com os Estados 
Unidos; 

PI = preços das exportações americanas de trigo (ou milho); 
P2 = preços das exportações dos países competidores dos Es

tados Unidos; 
b = elasticidade de substituição entre q, e q2; 

I-' = erro aleatório normalmente distribuído com média zero. 

(3) Sistema de equações, preços de exportação exógenos, es
timação RANR (Regressões aparentemente não relacionadas) 
de Zellner: 

log(qll/q'2), = a, + b,log(pll/P12)' + 1-'" 

log(q·2t!q2), = az + b2Iog(P2t!pzz), + 1-'2' 

(4) Sistema de equações" preços de exportação endógenas, incor
porando rigidez de mercado, estimação MQ3E: 

log(qll/qI2)' = a, + b,log(pll/PI2) ' + c,log(qll/<td + I-'lt 
log(q21/q2)' = a2 + b2Iog(P2t!P22), + c2Iog(q2t!q2z) + 1-'2' 

Equação de oferta de exportação: 
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log(Qll/Q12}t = 0'1 + Pllog(pll/P12}t + Sllog(Pll/P12}t-l + rIlogse + elt 

log(Q21/Qnh = 0'2 + P2Iog(p21/P22)t + 62Iog(Pll/pI2}t_l + r21og.'Jt + eU 

log(Qnl/Qn2)t = OI» + Pn log(Pnl /Pn2)t + Sn log(pl1 /P12)t-l + r n log St + el'lt 

onde 
gi1 = quantidade de trigo (ou milho) americano exportado 

para i = 1, ' .. n países importadores; 
gi2 = quantidades de trigo (ou milho) exportado para i = 

1, ... n países importadores pelos países que competem 
com os Estados Unidos; 

p;l = preço do trigo (ou milho) americano exportado para i = 

lJ···n países; 
Pi2 = preços de exportações dos países competidores dos Esta

dos Unidos; 
bi = elasticidade de substituição entre as exportações dos 

países importadores i = lJ'" n; 

s = oferta de trigo (ou milho) dos Estados Unidos; 
J.Li, Ci = erros aleatórios, normalmente distribuídos com média 

zero, contemporaneamente correlacionados e indepen
dentes em outros períodos de tempo 

As quantidades defasadas, os preços de exportação defasados 
e as ofertas de milho e trigo nos Estados Unidos são as variáveis 
instrumentais usadas. As variáveis endógenas são quantidades de 
exportação atuais e preços de exportação atuais. 

4. Resultados empíricos e comparação com estimativa.s 

anteriores. 

o trabalho empírico foi feito usando-se o pacote econométrico 
LIMDEP desenvolvido por Greene (1985) e os resultados são apre
sentados nas tabelas 1-4. 

Correlação serial foi detectada em várias equações estimadas 
por MQO (Estimação 1) através de teste Durbin-Watson e corre
ções foram feitas usando-se o método Cochane-Orcutt. O teste de 
Breusch e Pagan para heteroscedasticidade foi também aplicado 
às equações de mínimos quadrados. Somente 4 das 30 equações 
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de trigo e 2 das 18 equações de milho apresentaram erros hetero
cedásticos num nível de.significância de 0,05. 

O teste h de Durbin foi aplicado às equações MQO com ri
gidez de mercado (Estimação 2) e correlação serial foi detectada 
em 1/3 das equações. O procedimento iterativo de dois estágios 
de Hatanaka foi usado para corrigir essa correlação serial. 

Tanto a estimação por equações simples quanto por sistema 
de equações indicou que os países importadores com maior res
posta de preço foram a União Soviética e o Egito no mercado de 
trigo e o Taiwan, México e Egito no mercado de milho. 

Nos mercados de exportação, observou-se maior competi ti
vidade entre os Estados Unidos e o Resto do Mundo e entre os 
Estados Unidos e Argentina. Esse resultado ocorreu tanto no mer
cado de milho quanto no de trigo, usando-se equações simples e 
sistema de equações. 

Os procedimentos de estimação 2 e 4 incorporam uma razão 
defasada de quantidades de exportação, para ver se existe rigi
dez nesses mercados. Quarenta e sete das 58 equações de trigo 
e 29 das 34 de milho apresentaram coeficientes positivos nessas 
variáveis defasadas. Aproximadamente 70% desses coeficientes fo
ram significativamente diferentes de zero ao nível de significância 
de 0.05, sugerindo a existência de alguma rigidez nos mercados de 
trigo e milho. 

Estimativas do sistema de regressões aparentemente não
correlacionadas de Zellner e MQ3E (Estimações 3 e 4) indicaram 
que os erros dos países importadores estavam correlacionados. 

Urna comparação entre as respostas médias de preço das 
equações é vista na Tabela 4. Essas médias são comparadas aos re
sultados de Blandford (1987) e Figueroa (1986). Uma elasticidade 
de substituição média igual à -4, 62 foi estimada para os merca
dos importadores de trigo, sendo que as estimativas de Blandford 
(1987) e Figueroa (1986) foram -10,20 e -4,26, respectivamente. 
A elasticidade de substituição média para milho foi -5,93, en
quanto que as estimativas de Blandford (1987) e Figueroa (1986) 
foram -5,76 e -4, 15, respectivamente. Os resultados indicaram 
muita variabilidade entre as elasticidades de substituição de dife
rentes países importadores. Se o modelo de Armington (1969) for 
usado para se estudar uma determinada região importadora, pa
rece mais apropriado assumir a elasticidade de substitução igual à 
elaticidade de substituição estimada para aquela região específica. 
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No entanto, se essa estimativa específica para certa região impor
tadora não for disponível, não é irrealista assumir uma elasticidade 
de substituição igual à -3, O (procedimento usual em aplicações 
do modelo Armington (1969)) para todos os países importadores 
de trigo, já que esse estudo obteve uma média de -4, 62. 

Comparando-se os resultados aqui obtidos com os de Blan
dford (1987) e Figueroa (1986), nota-se que Taiwan e México ti
veram altas respostas de preço no mercado de trigo nos 3 estu
dos. A alta resposta de preço detectada por esse estudo na União 
Soviétiéa é também observada em Blandford (1987), mas não em 
Figueroa (1986). Por outro lado, a alta substituibiÍidade detec
tada no Egito confirma os resultados de Figueroa (1986), mas não 
os de Blandford (1987).' 

Os países importadores de milho que mostraram maior subs
titubilidade entre diferentes fontes de importação foram Taiwan e 
Egito', de acordo com os 3 estudos. 

Vale mencionar que as estimativas de Blandford (1987) foram 
obtidas através de versões MQO do modelo ES (Estimação 1), 
onde ql refere-se às exportações americanas e q2 está relacionada 
às exportações do resto do mundo. 

N esse estudo, a substituição entre países exportadores foi ana
lisado na base de um para um, como por exemplo exportações dos 
Estados Unidos versus exportações da Argentina. 

Figueroa (1986) não especificou como suas elasticidades de 
substituição foram obtidas. As elasticidades de substituição esti
madas nessa pesquisa foram médias de MQO, MQ2E de Hatanaka 
e MQ3E. Com exceção da estimação usando MQO, uma razão de
fasada de quantidade foi incluída como variável independente para 
examinar o papel da rigidez de mercado. 

5. Conclusões. 

o modelo ES foi utilizado para examinar o papel da diferenci
ação de produto e rigidez de mer.cado nas exportações americanas 
de trigo e milho. A resposta de preço variou entre diferentes países 

1 É importante mencionar que as exportações P.L. 480 (Food Aid) doa Estados 
Unidos pMA o Egito forAm considerÁveis durAnte o período estudado. Em 
médiA 47,5 e 40,33% do totAl do trigo e milho exportado doIS E.U.A. parA o 
Egito, de 1974 à 1985, foram IIfood aid". 
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importadores e essa variabilidade está relacionada ao grau de di
ferenciação de produto dos países importadores. A estimação do 
modelo ES, usando-se equações simples e sistemas de equações, su
geriu que os países importadores com maiores respostas de preço 
foram a União Soviética e o Egito no mercado de trigo e Egito, 
Taiwan e México no mercado de milho. As respostas às modi
ficaões nos pl'eços também variaram entre os países exportadores. 
O desempenho de diferentes países exportadores foi comparado 
através do modelo ES, que examinou as exportações dos Esta
dos Unidos com relação à seus países competidores. Resultados 
das equações simples e do sistema de equações sugeriram que e

xiste maior competitividade p:ntre os Estados Unidos e Resto do 
Mundo e os Estados Unidos e Argentina, tanto no mercado de 
trigo quanto no mercado de milho. 

Essa resposta de preço, dentro do modelo ES, é conhecida 
como elasticidade de substituição entre os paíse exportadores. Es
timativas médias das elasticidades de substituição foram calcula
das com base nas elasticidades de todos os países importadores, 
através de procedimentos MQO, MQ2E e MQ3E. Valores na or
dem de -4,62 e -5,93 foram obtidos para trigo e milho, respec
tivamente. Isso quer dizer que uma diferença de 1% no pre co 
relativo do trigo americano (ou milho) com respeito aos outros 
países exportadores estaria associada à uma diferen a de 4,62% 
(ou 5,93%) nas quantidades relativas exportadas de trigo (ou mi
lho), sugerindo alto grau de competição pelos mercados irrmorta
dores. 

Efeitos nas quantidades defasadas foram também confirmados 
no modelo ES, indicando que existe rigidez de mercados interna
cionais de trigo e milho. 
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Tabela 1. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

Países E.U.A./ Argentina 

impor- ítiQoa MQO' 
tadores e RANRa e 

CO MQ2E 

Egito 
Comunidnde Européia -5,32 -8,93"'* -4,�7 
Japão -3,28 0,24 -1,75 
China -16,32* 16,64$* -7,05 
Coréia 
Taiwan 
União Soviética -13,28 -33,78$$ -11,42 
Resto do Mundo -4,15 0,39 -4,69 
México 

Média. dos Países exportadores -8,47 -11, 84 -5,82 

j\1Q3Eb 

-1,94 
-1.41 

-28,65*'" 

-15,95 
-0,95 

-9,76 

U Semraw.o de exportação defasada como variável independente da regressão. 
MQO == Mínimos Quadrados Ordinários 
CO = Cochrane Orcutt 
RANR ;;; Regressões Aparentes Não-Relacionadas 
Q Com ra.zão de exportação defasada. incluída como variável independente 
da. regressão. 
MQ2E = Mínimos Quadrados de Dois Estágios 
MQ3E = Mínimos Quadrados de Três Estágios 
$>I< ,U == 0,05 e 0,1 níveis de significância, respectivamente. 
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Tabela I, 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma complll'a<;.ão de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

Países E.U.A./Oanadá 

impor� MQO" MQO' 
tadores o RANR" o 

00 MQ2E 

Egito �9,26 �26,07 �18,82 
Comunidade Européia 3,15" 2,45·· 2,74 .... 
Japão -1,81" -2.22·· -1,85 
China -13,09 -28,51·· 10,86 
Coréia �4,31 -1,61 11,05 
Taiwllll -4,17 -1,88 -4,43 
União Soviética -2,38 -14,77·· -2,52 
Resto do Mundo 0,13 0,50 0,28 
MéxÍ!:o -0,69 -7,74 0,15 

Média dos Países exportadores -3,08 -8,87 -0,28 

Tabela 1. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparaç,ão de diferentes 
procedimentos de estima<;.ão 

do modelo ES 

Países E.U .A./ Austrália 

impor� MQO" MQO' 
tadores o RANR" o 

00 MQ2E 

Egito -9,71"''' -5,08 -8, 23"'· 
Comunidade Européia -4,56 -2,00 1,21 
Japão -2,99'" -4,27""" -2,84· 
China 15,26 -26,61""" -7,07 
Coréia -4,15 -3,45 -4,14 
Taiwan -6,83* -;10,06" �1,28 
União Soviética -5,44 -3,82 -3,25 
Resto do Mundo -2,73" -2 ,70" -2,79·· 
México 

Média dos países exportadores -3,61 -6 ,87 -3,35 
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MQ3E' 

�18, 18" 
1,84 

- 2, 79""" 
11,03 
-7,02 
4,39 

-3,75 
0,55 
1,29 

-1,47 

MQ3E' 

-10,19" 
-2,79 
-2,41 
-1,06 
3,16 

-11,80" 
2 ,67 

-2,87"'''' 

-3,16 



Países 

impor
tadores 

Egito 

Tabela 1-
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

E.U.A.fResta do Mundo 

MQO" MQOb 

e RANR" e 
CO MQ2E 

-9,23" -7,42" -6,8S·· 
Comunidade Européia 
Japão 

-12 ,55 
-4,37 

-14,84 -14,16 
-3,61 -4,39 

China -9,11 -1,65 -8,65 
Coréia 1,94 0,16 1,76 
Taiwan 

MQ3Eb 

-6,97" 
-5,14 

-9,09" 
11,85 
8 ,1 5  

União Soviética 
Resto do Mundo 
México 

-26, 97"'- -2 7,66'" -213,36·· -21, 50" 

-8,99* -15,35""" -3,44 -12 ,80· 

� Média. dos países exportadores -9,90· -10,05 -8,94 

Tabela 1. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

Média dos Países Importadores 

MQO" MQOb 

-5,05· 

Países 

impor
tadores e RANR" e MQ3Eb 

Egito 
Comunidade Européia 
Japão 
China 
Coréia 
Taiwan 
União Soviética 
Resto do Mundo 
México 

MédiA dos países exportadores 

CO 

-9,40 -12,86 
-4,82 -5,83 
-3,11 -2,58 
-7,76 -17,62 
-2,17 -1,65 
- 5,50 - 5,97 

-10,83 -19,99 
-2,25 - 0,60 
-4,85 -11,55 

MQ2E 

-11,31 -11,98 
-3,71 _-2,00 
-2,71 -3,93 
-2,98 -1,71 
?,89 1,43 
·2,86 -3 ,71 

-10,89 -9,63 
-2,40 -1,09 
-1,65 -5,70 
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Tabela 2. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

Países 

impor
tadores 

Egito 
Comunidade Européia 
Japão 
China 
Coréia 
Taiwan 
União Soviética 
Resto do Mundo 
México 

Média dos países exportadores 

MQO" 
e 

CO 

-3,06" 
-2,05 
-2,00 
-3,61 

-11,71' 
-2,75 

-2,08 

-3,90 

E.U.A./Argentina 

RANR" 

-1, 74" 
4,04' 
6,75 
-0,51 

-27,32" 
-3,84 

-5,21 

-3,59 

MQO' 
e 

MQ2E 

-2,60" 
-3,18 

-8,48' 
-2,83 

-17,05" 
-1,26 

-2,58 

-5,51 

MQ3E' 

-1,22 
-3,19 

-19,34" 
-5,63' 

-23,S1*'" 
-8,67 

-1,40 

-8,99 

Q Sem razão de exportação defasada. como variá.vel independente da regressão. 
MQO :;;;;; Mínimos Quadrados Ordinários 
CO :;;;;; Cochrane Orcutt 
RANR ;;;;; Regressões Aparentes Não-Relacionadas 
b Com razão de exportação defasada incluída corno variá.vel independente da 
regressão. 
MQ2E ;;;; Mínimos Quadrados de Dois Estágios 
MQ3E = Mínimos Quadrados de Três Estágios 
•• , •• = 0,05 e 0,1 níveis de significância, respectivamente. 
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Tabela 2. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

E.U.A./Canadá 

MQOb 
Países 

impor
tadores 

MQO" 

e RANRa e MQ3E' 

Egito 
Comunidade Européia 
Japão 
China. 
Coréia 
Tniwan 

CO MQ2E 

0,44 0,15 0,55 

Uruão Soviética 
Resto do Mundo 
México 

-3 ,58 -1,92 -1,41 -1,29 
-1,58 -2,73 .... -1,06* -1, 0201< 

Média dos países exportadores -1,61 -1,40 -0,77 -0,59 

Tabela 2. 
Respostas de preç,o estimadas para trigo: 

uma comparução de diferentes 
procedimentos de estimação 

do modelo ES 

Países E.U.A./ Austrália 

impor- MQoa MQO' 

tadores e RANR" e 
CO MQ2E 

Egito -7,84"'* -6,33>10 -5,16 
Comunidade Européia _10,50u -10,90 .... -9,33 .... 
Japão -4,91 $ 1,69 -2;87 
China. -2,52 0,24 -0,21 
Coréia -2,51 -2,98 -2,66 
Tniwan 
Uruà.o Soviética -1,43 -7,36$$ -4,00 
Resto do Mwtdo 
México -8,82" _9,29$010 -11,09$010 

Méclia dos países exportadores -4,81 -4,99 -5,05 

MQ3Eb 

-10,48u 
-6,82 
-2,00 
-6,63 

-15,00'" 

-10,54** 

-20, 03$010 

-10,22 
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Tabela 2. 
Respostas de preço estimadas para trigo: 

uma comparação de diferentes 
procedimentos de estimac;ão 

do modelo ES 

Países 
impor
tadores 

E.V.A.fResta do Mundo 

Egito . 
Comunidade Européia 
Japão 
China 
Coréia 
Taiwan 
União Soviética 
Resto do Mundo 
México 

Média dos países exportadores 
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MQO" MQOb 

e RAN R" e M Q3Eb 
CO MQ2E 

-7,83 
-4,41 
-3,48 
-2,26 
-3,09 

-11,07 
-2,59 
-1,58 
-5,45 

-6,34 
-4,07 
2,87 
3,50 

-1,75 
-27 ,32 
-4,37 
-2,73 
-5,90 

-5,16 
-3,93 
-3,33 
-4,35 
-2,75 

-17,05 
-2,22 
-1,06 
-6,84 

-10, 48 "  
-2,50 
-2,60 
-6,36 

-10,32 
-23,51 
-6,83 
-1,02 

-10,72 



Tabela 3. 
Respostas de quantidades defasadas est.imadas 

para trigo e milho: uma comparação de 
estimativas do modelo ES, usando-se MQO, MQ2E e MQ3E 

Países Países Exportadores de Trigo 
impor- U.S./Argentina U.S./Canadá U.S./Austrália U.S./R. do Mundo 
tadores MQO MQO MQO MQO 

e MQ3E e MQ3E e MQ3E e MQ3E 
MQ2E MQ2E MQ2E MQ2E 

Egito 
Comunidade 

-0, 18· -0,34 0,67·· 0,60" 0,4 1 0,18 

Européia. 0,44** 0,43" 0,2 1 0,18 0,08 0,85" -0, 25· -0,22· 
Japão 0,49" 0,46" -0,08 -0,13 0,28" 0,28** 0,54 -0,17 
China 0,58" 0,47u 0,86·· 0,67" ° < 70" 0,51u 0,41" 
Coréia 0,83" 0,18 0,32" 0,39" -0,04 -0,35·· 
Taiwan 0,05 0,11 0,88" 0,31· 
UIÚão 
Soviética 0,640109 0,590109 0,48" 0,44" 0,56" 0,54*"' 0,35" 0,31" 
Resto do 
Mundo 0,23 0,35" -0,26 0,12 0,33":- 0,21" 
México 0,52u 0,50" 0,83 0,38" 

Média dos 
países 
exportadores 0,48 0,46 0,27 0,25 0,47 0,48 0,34 0,08 

.. ,· 0,05 e 0,1 níveis de significâ.ncia., respectivamente 
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Tabela 3. 
Respostas de quantidades deIaaadas estimadas 

para trigo e milho: uma comparação de 
estimativas do modelo ES, usando -se MQO, MQ2E e MQ3E 

Pnifles Exportadores de Milho 

Países MQO MQO MQO 
impor- e MQ3E e MQ3E e MQ3E 
tadorea MQ2E MQ2E MQ2E 

Egito 0,14 -0,02 
Comunidade Européia 051 " O,SO" 0,11 0,39 " -0,58 * 0,17 
Japão 0;62 ** O,SS u -0,6 7'11• 0,67 """ 
China 0,68" 0,72 ·· 0,61*'" 0,57 u 
Coréia 0,44 0,55 "'· 0 ,2 6'" 0,1 6 
Ta.iwan 0,72 0,60" 
União Soviética -0,11 0, 42"'· 0,59 "'· 0,64 """ 0,49 "'· 0,50 "· 
Resto do Mundo 0,61 """ 0,63 """ 
México 0, 65""" 0,68 """ O,38 u 0, 35""" 

Média dos 
países 
exportadores O,SO 0,57 0,44 -0,55 0,0 9 0,29 
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Tabela 4. 
Comparação das elasticidades de substituição 

estimadas para trigo e milho com estudos anteriores 

Países Blandford Fi- Fontes 

importadores gueroa MqO MqO e Mq2E Mq3E Média 

Trigo 
Egito -2,45 -4,35 -9,40 -11,31 -11,98 -10,90 
Comunidade Européia 0,03 -0,46 -4,82 -3,71 -2,00 -3,51 
Japão -0,89 -1,75 -3,11 -2,71 -3,93 -3,25 
Clúna -5,26 -4,06 -7,76 -2,98 -1,71 -4,15 
Coréia -18,87 -7,68 -2,11 ' ;,89 1,43 0,12 
Ta.iwan -10,40 -8,74 -5,50 -2,86 -3,71 -4,02 
União Soviética -14,12 -0,37 -10,83 -10,89 -9,63 -10,45 
Resto do Mundo -2,25 -2,40 -1,09 -1,91 
México -21,59 -6,63 -4,85 -1,65 -5,70 -4,07 
Médias 10,02 -4,26 -5,63 -3,96 -4,26 -4,62 

Milho 
Egito -12,48 -6,04 -1,83 -5,16 -10,48 -1,82 
Comunidade Européia -0,95 -0,29 -4,41 -3,93 -2,50 -3,61 
Jap ao 1,09 -5,35 -3,48 -3,32 -2,60 -3,13 
China. -3,35 -2,03 -2,26 -4,35 -6,36 -4,32 
Coréia -11,88 -2,66 -3,09 2,75 -10,32 -5,59 
Taiwan -7,62 -14,10 -11,71 -11,05 -23,51 -11,42 
União Soviética -0,48 -0,46 -2,59 -2,22 -6,83 -3,88 
Resto do Mundo -1,58 -1,06 -1,02 -1,17 
México -10,39 -3,15 -5,45 -6,84 -10,12 -1,61 
Médias -5,16 -4,15 -7,84 -5,19 -8,26 -5,93 
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